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RESUMO

Este estudo relata as contr ibuições da Coordenador ia da Assistênc ia 

Farmacêut ica no enf rentamento da Cov id-19 no munic ípio de Sobral, Ceará. 

Trata-se de um relato de exper iênc ia compreendendo as ações executadas 

no per íodo de março a outubro de 2020, sob o olhar de prof issionais que 

v ivenc iaram o processo junto à rede de ser v iços de referênc ia para a Cov id-19, 

v inculados à Secretar ia Munic ipal da Saúde. No cenár io da pandemia 

de Cov id-19, a assistênc ia farmacêut ica despontou com um impor tante 

papel, assegurando as ações programadas com v istas à integralidade e 

universalidade do cuidado e atendendo às necessidades adv indas da nova 

situação epidemiológica, a exemplo da retaguarda aos hospitais de campanha 

e apoio central nos processos logíst icos para toda a rede de ser v iços de 

saúde, requerendo o estabelec imento da remodelagem de f luxos e processos 

de trabalho, considerando sempre o direito universal à saúde, os pr inc ípios 

nor teadores do Sistema Único de Saúde e as diretr izes para uma segurança à 

assistênc ia farmacêut ica. 
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ABSTRACT 

This study repor ts the contr ibut ions of the Pharmaceut ical Assistance Coordinat ion in fac ing Cov id-19 in the 

munic ipality of Sobral, Ceará. This is an exper ience repor t compr ising the act ions car r ied out f rom March to October 

2020, under the super v ision of professional s who exper ienced the process with the network of reference ser v ices 

for Cov id-19, linked to the Munic ipal Health Depar tment. In the Cov id-19 pandemics scenar io, pharmaceut ical 

assistance has emerged with an impor tant role : to ensure the act ions programmed aiming the integrality and 

universality of health care, and to meet the needs ar ising f rom the new epidemiological status, such as the 

suppor t of campaign hospital s and the central suppor t of logist ical processes for the ent ire health ser v ice network, 

requir ing the establishment of work f low and process remodeling, always consider ing the universal r ight to health, 

the guiding pr inc iples of the Unif ied Health System and the guidelines for pharmaceut ical assistance secur ity. 

RESUMEN

Este estudio relata los apor tes de la Coordinac ión de Asistenc ia Farmacéut ica (Coordenador ia da Assistênc ia 

Farmacêut ica) en el enf rentamiento a la Cov id-19 en el munic ipio de Sobral, Ceará. Se trata de un relato de 

exper ienc ia que recoge las acc iones realizadas desde marzo a octubre de 2020, bajo la mirada de los profesionales 

que v iv ieron el proceso con la red de ser v ic ios de referenc ia para la Cov id-19, v inculada al Depar tamento Munic ipal 

de Salud. En el escenar io de la pandemia de la Cov id-19, la asistenc ia farmacéut ica ha emergido con un papel 

impor tante, asegurando las acc iones planif icadas con miras a la integralidad y universalidad de la atenc ión 

y atendiendo las necesidades der ivadas de la nueva situac ión epidemiológica, como la retaguardia de los 

hospitales en Campaña y apoyo central en procesos logíst icos para toda la red de ser v ic ios de salud, requir iendo el 

establec imiento de la remodelac ión de f lujos y procesos de trabajo, considerando siempre el derecho universal a la 

salud, los pr inc ipios rec tores del Sistema Único de Saúde (SUS) y lineamientos para la segur idad de la asistenc ia 

farmacéut ica.

INTRODUÇÃO

A pandemia por Cov id-19, em 2020, impôs desaf ios 

à gestão e atenção à saúde. Neste escopo, insere-

se a assistênc ia farmacêut ica. Esta é compreendida 

como um conjunto de ações voltadas à promoção, 

proteção e recuperação da saúde, tanto indiv idual 

como colet iva, tendo o medicamento como insumo 

essenc ial e v isando ao acesso e ao seu uso rac ional . 

Conjunto esse que requer desenvolv imento c ient íf ico 

e tecnológico com a produção de medicamentos 

e insumos, bem como demais ações de seleção, 

programação, aquisição, distr ibuição, dispensação, 

garant ia da qualidade de produtos e ser v iços, 

acompanhamento e avaliação da sua ut ilização, na 

perspect iva da obtenção de resultados concretos e 

da melhor ia da qualidade de v ida da população1.

Esse escopo de ações integra o cot idiano da 

Coordenador ia da Assistênc ia Farmacêut ica; no 

entanto, tais ações mult iplicaram-se no curso da 

pandemia, bem como foram agregados novos desaf ios, 

espelhando uma situação mundial de emergênc ia 

em saúde pública. Nesse contexto, a literatura tem 

destacado: desabastec imento de medicamentos 

necessár ios à terapêut ica para a Cov id-19 e até 

mesmo daqueles de uso regular; insuf ic iênc ia de 

disponibilização de produtos médico-hospitalares, 

com espec ial atenção para os equipamentos de 

proteção indiv idual (EPI), elementos essenc iais ao 

exerc íc io prof issional dos t rabalhadores; l imitada 

disponibilidade de insumos estratégicos para 

a garant ia da cont inuidade e integralidade da 

atenção à saúde de pac ientes de uso cont ínuo de 

medicamentos; e os recém-designados prof ilát icos 

para o t ratamento da Cov id-192.

Reconhece-se que o desabastec imento de 

medicamentos é um problema mundial recor rente e que 

se intensif ica em situações agudas, não constantes 

no planejamento em saúde. Na década de 1950 já era 

possível encontrar relatos sobre a discussão desse 

problema em âmbito global . Na época, entendido 

como resultado do súbito aumento da demanda ou 

pela f ragilidade dos sistemas de saúde, resultantes 

de f inanc iamento insuf ic iente, bem como de 

compras inadequadas e/ou sistemas de distr ibuição 

inef ic ientes3. Cinquenta anos depois, foram v iv idas 

situações similares com análise dos condic ionantes 

ainda não realizada, mas com repercussões diretas 

na promoção da assistênc ia à saúde.
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Com a intenção de se antever, quando possível , 

e de responder efet ivamente às necessidades por 

assistênc ia farmacêut ica, é que a Coordenador ia 

da Assistênc ia Espec ializada v isou, no contexto 

da Atenção Pr imár ia à Saúde (APS), reorganizar 

os f luxos de distr ibuição com v istas a garant ir às 

pessoas o acesso aos ser v iços e t ratamentos, a 

par t ir da manutenção do fornec imento de insumos 

a pac ientes com doenças crônicas (hiper tensão e 

diabetes) e pessoas dependentes de medicamentos 

de uso ambulator ial . A garant ia do acesso ao 

medicamento pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 

para muitos pac ientes, é a única possibilidade de 

tratamento, de modo que é impresc indível que os 

t ratamentos, mesmo considerando a or ientação de 

isolamento soc ial , com reclusão aos domic ílios, 

sejam realizados durante a pandemia. 

No que concerne às novas necessidades or iundas da 

pandemia de Cov id-19, a Coordenador ia da Assistênc ia 

Farmacêut ica, alinhada às Coordenador ias Jur ídica e 

Administrat ivo-f inanceira da Secretar ia da Saúde de 

Sobral , def lagraram processos para a efet ivação de 

compras de medicamentos e insumos para a garant ia 

de retaguarda aos hospitais de campanha. A aquisição 

é a etapa do c iclo da assistênc ia farmacêut ica que se 

faz mediante ex igênc ias legais e logíst icas a serem 

cumpr idas pelo setor público de saúde. Embora seja 

necessár io um processo de lic itação, o que gera 

ef ic iênc ia, legalidade e moralidade no proceder 

da compra de insumos para a promoção, proteção 

e recuperação da saúde, tanto indiv idual como 

colet iva4, nos casos de emergênc ia ou calamidade 

pública, a exemplo da que o país se encontra f rente 

à pandemia, a lic itação é dispensável , conforme 

estabelec ido no Decreto Legislat ivo n.º 6, de 2020, 

promulgado pelo Congresso Nac ional 5.

Considerando a exper iênc ia da atuação da 

força de trabalho da Coordenador ia da Assistênc ia 

Farmacêut ica e a necessidade de reorganização das 

ações desta coordenador ia em face da pandemia de 

Cov id-19, objet iva-se, por meio deste estudo, relatar 

as contr ibuições da assistênc ia farmacêut ica para o 

enf rentamento do novo coronav írus, no munic ípio de 

Sobral , Ceará, com ações voltadas para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, garant indo 

os pr inc ípios da universalidade, integralidade e 

equidade.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de exper iênc ia desenvolv ido 

a par t ir da exper iênc ia da Coordenador ia da 

Assistênc ia Farmacêut ica, no curso da Cov id-19, no 

munic ípio de Sobral , Ceará. Refere-se ao per íodo de 

março a outubro de 2020.

Os relatos de exper iênc ias representam uma 

possibilidade de cr iação de uma nar rat iva c ient íf ica 

que se reveste de impor tânc ia por englobar 

processos e produções subjet ivas aplicadas. Estes 

escr itos per fomat izam, por meio da linguagem, a 

exper iênc ia não enquanto centralidade estável , mas 

na condição de ponto de aber tura e análise cr ít ica. 

Situam, por tanto, o saber resultante de um processo 

que considera as relações e aprendizagens de uma 

pessoa ou grupo6. 

Sobral tem cober tura de 100% na Atenção 

Pr imár ia à Saúde (APS) por meio da Estratégia Saúde 

da Família (ESF) . A retaguarda da Coordenador ia da 

Assistênc ia Farmacêut ica é uma constante nesse 

cenár io. No curso da pandemia, outras at iv idades 

foram incorporadas a essa coordenação, a exemplo 

dos hospitais de campanha implantados. 

A descr ição dos processos delineados e 

implementados é realizada por sujeitos que os 

v ivenc iaram, a par t ir de um olhar cr ít ico por um 

retrov isor que objet iva registrar exper iênc ias como 

fonte de soc ialização e que, ao mesmo tempo, ref lete 

sobre uma v ivênc ia com f inalidade de agregar lições 

aprendidas à prát ica prof issional .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A assistênc ia farmacêut ica passou por 

modif icações signif icat ivas diante das novas 

necessidades dos ser v iços de saúde e dos usuár ios, 

no decor rer da pandemia de Cov id-19. Com o intuito 

de maximizar a ef ic iênc ia e, alinhada às diretr izes 

munic ipais do Plano Munic ipal de Cont ingênc ia 

de Sobral , Ceará, a Coordenador ia de Assistênc ia 

Farmacêut ica reestruturou todo o apor te de insumos 

e medicamentos, além de redef inir os f luxos. Esses 

processos serão apresentados e analisados em dois 

tópicos : Assistênc ia Farmacêut ica e Atenção Pr imár ia 

“Sobral tem cober tura 
de 100% na Atenção

Pr imár ia à Saúde (APS) 
por meio da Estratégia 

Saúde da Família (ESF)”
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em tempos de Cov id-19: colaboração para a garant ia 

do cuidado e Assistênc ia Farmacêut ica na retaguarda 

dos hospitais de campanha. 

Assistência Farmacêutica e Atenção Primária 
em tempos de Covid-19: colaboração para a 
garantia do cuidado 

A Atenção Pr imár ia à Saúde, reaf irmando a sua 

função estratégica, desempenhou impor tante papel 

no enf rentamento da pandemia de Cov id-19, desde o 

acompanhamento longitudinal ao desenvolv imento de 

ações de promoção da saúde e prevenção de agravos. 

Com isso, a def inição do isolamento e distanc iamento 

soc ial para retardar a expansão da pandemia e 

possibilitar a adequação dos ser v iços de saúde ao 

rápido aumento da demanda por assistênc ia7 resultou 

na diminuição da c irculação de pessoas, implicando 

na redução do acesso dessas às Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) 8. Diante desse cenár io, algumas medidas 

emergenc iais prec isaram ser tomadas para garant ir a 

segurança daquelas pessoas que necessitavam dos 

ser v iços dos equipamentos de saúde, assim como 

daqueles que estavam reclusos aos seus domic ílios 

requerendo cuidados de prof issionais de saúde e/ou 

medicamentos e insumos.

Nesse contexto, destacam-se as pessoas com 

doenças e/ou agravos crônicos à saúde, tais como: 

hiper tensão, diabetes e t ranstornos mentais, as quais 

requer iam da APS a cont inuidade do cuidado e atenção 

espec ial para a prevenção de contágio pelo SARS-

Cov-2 (or iundo do inglês : severe acute respirator y 

syndrome coronav irus 2), uma vez que se conf iguravam 

grupo de r isco para a Cov id-19. Como resposta a 

essa necessidade, a assistênc ia farmacêut ica do 

munic ípio reorganizou o f luxo de atenção a esses 

pac ientes, no que compete ao fornec imento das 

medicações de uso regular, a saber: ampliação da 

validade dos receituár ios emit idos, estratégia 

remota de solic itação de renovação de receituár ios 

do componente espec ializado e organização do f luxo 

de dispensação de medicamentos.

Para os receituár ios emit idos no curso da 

pandemia foi inst ituído que a validade dos mesmos 

fosse ampliada de 30 para 180 dias, para que os 

pac ientes não necessitassem de forma rot ineira ir à 

UBS. Com essa medida, garant ia-se que não ocor resse 

descont inuidade do uso da medicação por falta desta 

e que os usuár ios dessa terapêut ica se mant ivessem 

mais seguros em casa, cumpr indo o isolamento 

soc ial . Essa ação foi ancorada nas Leis n.º 13.979, de 

6 de fevereiro de 2020 e n.º 14.028, de 27 de julho 

de 2020, que versam, respect ivamente, sobre as 

medidas emergenc iais a serem adotadas no per íodo 

da pandemia, incluindo as or ientações relat ivas à 

prescr ição e validade de receituár ios emit idos por 

médicos ou odontólogos9-10.

No que se refere à dispensação de medicamentos 

de monitoramento e controle da Farmác ia 

de Medicamentos Espec iais, que dispensa as 

medicações do Componente Espec ializado da 

Atenção Farmacêut ica, adotou-se imediatamente a 

declaração da emergênc ia sanitár ia e a or ientação 

de que a renovação de receituár io ocor rer ia v ia 

telefone ou e-mail . Para responder prontamente, foi 

designado um prof issional para monitorar, processar 

e encaminhar as solic itações que chegavam por meio 

desses canais de comunicação.

Poster iormente, a equipe de tecnologia da 

informação da Secretar ia da Saúde cr iou um sistema de 

agendamento on-line, em que a população agendava 

o dia e a hora para receber a medicação, respeitando 

as medidas sanitár ias e ev itando aglomerações. 

Na impossibilidade de locomoção do usuár io, foi 

ut il izado o ser v iço de entrega das medicações, 

também pelo Agente Comunitár io de Saúde (ACS), 

que fora or ientado quanto às medidas protet ivas para 

a redução dos r iscos de contaminação nas v is itas 

domic iliares. A adequação dos f luxos de trabalho 

nas at iv idades de rot ina da APS, pr inc ipalmente no 

que diz respeito à dispensação de medicações, foi 

reconhec ida como uma estratégia necessár ia11. 

Esse conjunto de estratégias v isou garant ir a 

assistênc ia farmacêut ica à população de maneira a 

assegurar a cont inuidade do cuidado, protegendo-a 

de r iscos adic ionais de exposição, uma vez que 

são exatamente esses grupos populac ionais que 

apresentam comorbidades crônicas que requerem 

espec ial atenção e que são mais suscept íveis ao 

adoec imento e às complicações da Cov id-19. De 

acordo com estudo publicado pelo Centro Chinês de 

“Na impossibilidade de 
locomoção do usuár io, 

foi utilizado o serviço de 
entrega das medicações, 

também pelo Agente 
Comunitár io de Saúde 

(ACS)”
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Controle e Prevenção de Doenças, as comorbidades 

mais f requentes nos pac ientes que evoluíram ao 

óbito foram hiper tensão ar ter ial , diabetes mellitus, 

doenças cardiovasculares e idade ac ima de 70 anos12. 

Nesse cenár io, a assistênc ia farmacêut ica se insere 

na conformação de uma ação mult iprof issional no 

adequado manejo das condições clínicas desses 

usuár ios, com compromisso para a cont inuidade do 

tratamento13.

Até o momento, não há alternat iva terapêut ica 

farmacológica ef icaz para o t ratamento da Cov id-198. 

Como consequênc ia, mesmo sem for tes ev idênc ias 

c ient íf icas, muitos medicamentos têm sido ut ilizados 

empir icamente na tentat iva de diminuir os sintomas 

e a letalidade da doença. O uso de Hidrox icloroquina 

e a Cloroquina gerou polar ização quanto à sua 

indicação, por ausênc ia de estudos robustos que 

demonstrem ef icác ia dessa medicação na redução 

da mor talidade ou melhora dos desfechos clínicos 

em pac ientes acomet idos pela Cov id-19. Outrossim, 

estes integraram as or ientações de ut ilização, em 

casos espec íf icos, na terapêut ica para Cov id-19, 

apresentada pela Secretar ia de Saúde do Estado do 

Ceará14. 

A gestão munic ipal da saúde e assistênc ia 

farmacêut ica optaram por ader ir às recomendações 

de tratamento farmacológico ambulator ial para 

pac ientes adultos com quadros suspeitos ou 

conf irmados de Cov id-19, indo de acordo com a nota 

técnica da Secretar ia de Saúde do Estado do Ceará. 

A par t ir de cr iter iosa avaliação médica, presenc ial 

ou remota, prescreve-se o esquema terapêut ico de 

Prednisona e Az it romic ina. Junto com a prescr ição, 

o médico e o pac iente deverão assinar um Termo 

de Consent imento Informado sobre o tratamento15. 

Vale ressaltar que esses medicamentos fazem par te 

do elenco da relação básica de medicamentos 

do munic ípio de Sobral , por tanto a assistênc ia 

farmacêut ica ter ia como garant ir o abastec imento da 

medicação de acordo com os cr itér ios estabelec idos 

para o uso rac ional .

Reconhecendo que a maior ia dos casos de 

Cov id-19 apresenta sintomatologia leve e que a APS 

é a pr inc ipal por ta de entrada à Rede de Assistênc ia 

à Saúde (RAS), é impor tante reconhecer também o 

seu papel estratégico f rente a essa pandemia, assim 

como é necessár ia a parcer ia com a assistênc ia 

farmacêut ica para a garant ia de efet iva assistênc ia 

or ientada pelo uso rac ional de medicamentos, uma vez 

que a práx is iatrogênica sem for tes ev idênc ias pode 

gerar r iscos à saúde e consequênc ias ir reversíveis16.

É válido salientar que a garant ia de insumos, 

par t icularmente aqueles dir igidos à proteção dos 

t rabalhadores da saúde, foi outro desaf io v iv ido 

pela Coordenador ia de Assistênc ia Farmacêut ica, 

que também tem a incumbênc ia de provê-los. Nesse 

contexto, assumiram impor tânc ia as estratégias 

de gestão de estoque para garant ir a segurança 

e qualidade da assistênc ia para pac ientes e 

t rabalhadores da saúde. 

Desde os pr imeiros casos de Cov id-19, alguns 

Equipamentos de Proteção Indiv idual tornaram-

se cada vez mais raros. Diversos países, inclusive 

o Brasil , têm registrado falhas na proteção de 

trabalhadores da saúde por conta da escassez desses 

equipamentos ou dev ido a equívocos na paramentação 

ou desparamentação17. O uso cor reto e rac ional dos 

EPIs pelos prof issionais de saúde é fundamental 

para ev itar a contaminação e disseminação do SARS-

CoV-2. A Coordenador ia da Assistênc ia Farmacêut ica, 

reconhecendo essa necessidade, inter veio no 

sent ido de adquir ir e disponibilizar suf ic ientemente 

esses equipamentos para todos os t rabalhadores. 

Para além do acesso aos EPIs, todos os prof issionais 

passaram por capac itações promov idas pela Escola 

de Saúde Pública Visconde Saboia (ESP-VS) quanto 

ao uso adequado, baseado nas recomendações da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), com def inição 

de quais os t ipos de EPIs são indicados e adequados 

conforme cada situação de trabalho; ev itando, assim, 

o desperdíc io e aumentando o custo-efet iv idade. As 

recomendações para o uso rac ional de EPI buscaram 

or ientar as pessoas envolv idas na distr ibuição e no 

gerenc iamento desses produtos.

Assistência Farmacêutica na retaguarda dos 
hospitais de campanha

Considerando a necessidade de organizar a 

atenção hospitalar, sob gestão pública munic ipal 

para o enf rentamento ao estado de emergênc ia em 

saúde pública, com a indispensável garant ia do 

“Até o momento, 
não há alternativa 

terapêutica 
farmacológica ef icaz 
para o tratamento da 

Covid-19”
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atendimento à saúde da população de forma digna, 

sér ia, responsável , prof issional e com o dev ido 

respeito, foram implantados dois hospitais de apoio 

às ações contra a Cov id-19. O Decreto n.º 2.369, de 13 

de março de 2020, declara estado de per igo público 

iminente na rede hospitalar do munic ípio de Sobral 

e decreta inter venção munic ipal por modalidade de 

requisição do prédio e de todas as instalações f ís icas 

do Hospital Doutor Estevam Ponte, englobando 

tudo o que seja necessár io para o seu regular 

func ionamento, em benef íc io do atendimento dos 

que dele necessitam18. O Decreto n.º 2.377, de 20 

de março de 2020, declara a inter venção munic ipal 

por modalidade de requisição do prédio e de todas 

as instalações f ís icas da Clínica Doutor Franc isco 

Alves, englobando tudo o que seja necessár io para 

o seu regular e efet ivo func ionamento, em benef íc io 

dos que dele necessitam19. Esses hospitais estavam 

inat ivados ou subut ilizados e passaram a compor a 

rede de atenção à saúde. 

A administração do hospital de campanha foi 

diferenc iada das exper iênc ias ocor r idas em muitos 

cenár ios do ter r itór io nac ional . O munic ípio de Sobral 

assumiu a responsabilidade de ger ir e administrar os 

hospitais de campanha, indo na contramão do que 

estava ocor rendo em muitos estados e munic ípios no 

país, com os gestores f irmando parcer ias com o setor 

pr ivado ou ser v iços f ilantrópicos. Essa cooperação 

ocor reu, muitas vezes, por administração indireta e 

terceir izada da gestão de ser v iços de saúde pública 

e grandes hospitais pr ivados, algo que já ocor r ia 

anter iormente em todo o país20.

Essa dec isão trouxe grandes desaf ios para a 

assistênc ia farmacêut ica, pois embora o munic ípio 

fosse referênc ia na média e alta complex idade em 

saúde, não possuía hospital munic ipal . A garant ia 

de um planejamento e aquisição de medicamentos 

e insumos fez com que a assistênc ia farmacêut ica 

lidasse com o desaf io de ot imizar os recursos 

f inanceiros, com a retração da ofer ta e a impor tânc ia 

de garant ia de preços não-abusivos numa situação 

de emergênc ia, tudo isso dentro do arcabouço e 

dos requisitos da legislação brasileira de compra e 

aquisição de medicamentos21.

Os cr itér ios de ef icác ia e segurança foram 

a base para a seleção de itens que compuseram 

o subconjunto de medicamentos dos hospitais. 

Destar te, esta etapa é uma administração técnica, 

polít ica e administrat iva do processo. A seleção de 

medicamentos é de suma impor tânc ia sendo o eixo 

nor teador para o planejamento e or ientação das 

etapas seguintes desse c iclo e da ação clínica22. 

Para supr ir as necessidades de medicamentos e 

mater ial médico, a padronização das medicações 

ut ilizadas foi fundamental . Essa estratégia teve como 

objet ivo nor tear a gestão da assistênc ia farmacêut ica, 

na medida em que def inia necessidades, pr ior idades 

e direc ionava a aplicação de recursos f inanceiros. A 

padronização foi ancorada por ev idênc ias c ient íf icas 

e sua elaboração seguiu instrumentos normat ivos 

e protocolos clínicos com a avaliação do uso da 

medicação e a análise de custo-efet iv idade. Frente 

à situação de pandemia e o crescente número de 

óbitos gerados pela Cov id-19, esse processo prec isou 

de agilidade e cautela v isto que o tratamento 

requer ido era de urgênc ia e dever ia gerar resultados 

promissores com a melhora do quadro de evolução 

dos pac ientes a serem tratados.

O acesso às tecnologias de saúde se const itui 

em uma condição necessár ia para a efet iv idade 

e segurança do tratamento, espec ialmente em 

pac ientes cr ít icos. As dif iculdades envolvendo 

os abastec imentos é um problema que at inge os 

ser v iços de saúde, provocando a ruptura de estoque 

de medicamentos e produtos. As maiores dif iculdades 

de abastec imento envolvem medicamentos para 

a sedação, bloqueio neuromuscular e analgesia. 

Considerando a recomendação da Soc iedade Brasileira 

de Anestesiologia, preocupados pela escassez de 

fármacos essenc iais para a anestesia e analgesia, 

sedação e relaxamento muscular, neste momento de 

pandemia23, a assistênc ia farmacêut ica recomenda 

o uso rac ional desses medicamentos, ev itando o 

desabastec imento e o sof r imento do pac iente.

CONCLUSÃO

A assistênc ia farmacêut ica enf rentou diversos 

desaf ios organizat ivos no contexto da pandemia por 

Cov id-19, como a garant ia do cuidado longitudinal 

e integral às pessoas com condições crônicas, 

abastec imento de ser v iços da APS e hospitais de 

“Sobral assumiu a 
responsabilidade de ger ir 
e administrar os hospitais 

de campanha, indo na 
contramão do que estava 

ocorrendo em muitos 
estados e municípios”
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campanha, além da aquisição de medicamentos 

dentro dos parâmetros legais.	

Este relato ev idenc ia a contr ibuição da 

assistênc ia farmacêut ica no enf rentamento à 

Cov id-19, em Sobral , Ceará, a par t ir da garant ia de 

logíst ica para a aquisição de medicamentos, estando 

atenta aos pr inc ípios da Administração Pública, 

acompanhamento do f luxo ao longo da cadeia de 

fornec imento, garant indo uma entrega rápida, segura 

e prat icabilidade de controle e informação, ev itando 

o desabastec imento de medicamentos e insumos 

das unidades, sempre buscando estratégias para 

fac ilitar o acesso aos medicamentos e cont inuidade 

do cuidado.

Espera-se que este estudo possa ser út il para o 

desenvolv imento de novas pesquisas relac ionadas à 

assistênc ia farmacêut ica e na preparação do setor 

de saúde para emergênc ias e desastres em saúde 

pública.
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